Um diplomata português na corte de Luís XIV
Quando, em 1695, D. Luís Alvares de Castro Noronha Sousa e Athayde, 7.° Conde de Mon​santo e 2.° Marquês de Cascais, partiu para França na qualidade de Embaixador Extraordi​nário de Portugal junto de Luís XIV, acompa​nhava-o o Desembargador da Relação do Pôrto José da Cunha Brochado que, como secretário da Embaixada, se estreava na vida diplomática. Volvidos quatro anos, o Marquês de Cascais regressava a Lisboa, mas deixava em Paris o seu antigo secretário que ali continuou até 1704, com o carácter de Enviado Extraordinário, tendo, mais tarde, sido encarregado, não só por D. Pedro II mas também por D. João V, de novas e importantes missões diplomáticas nou​tras Cortes.
O Sr. Prof. Mendes dos Remédios publicou, em 1909, na ,sua colecção «Subsídios para o estudo da História da Literatura Portuguesa» as Memórias de José da Cunha Brochado, come​çando assim a resgatar do olvido injusto, um homem que de muitos modos – como diplomata, magistrado, membro da Real Academia da His-
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tória, etc.—bem serviu a sua Pátria, mas de «quem agora mal sé soletra o nome.» Dós seus méritos, da sua cultura, do seu profundo conhe​cimento dos homens públicos e dos negócios internacionais, são testemunho irrecusável os seus escritos, os sucessivos negócios diplomáti​cos de que foi incumbido e o encargo que da Academia de História recebeu, em 1122, de orga​nizar uma colecção dos tratados internacionais celebrados por Portugal. Infelizmente Brochado, embora muitas vezes, em sessões da Academia, se referisse a este trabalho, parece não o ter chegado a realizar. Deixou porém muitas outras provas da sua actividade literária, pelas quais se pode aquilatar da sua erudição, do seu admi​rável espírito crítico, das suas raras qualidades de observador.
Atribuem-lhe Inocêncio e Barbosa Machado a autoria de um Auto da vida de Adão, pai do género humano, primeiro monarca do Universo. (Lisboa, 1327), que apareceu com o pseudónimo de Felix Joseph da Soledade, e foi várias vezes reimpresso. Há perto de cem anos o Investigador Português publicou algumas das cartas, interes​santíssimas para o estudo da sociedade em Por​tugal nos princípios do séc. XVIII, que Bro​chado escreveu a D. Luís da Cunha e ao conde de Viana. O Visconde de Santarém, para a ela- boração do 
Quadro Elementar, fez ligeiros ex​tractos dos documentos que, daquele diplomata, se encontram nos arquivos ministeriais portu​gueses. Os trabalhos de Brochado, como mem-
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bro da Real Academia da História, estão insertos na Colecção dos Documentos e Memórias da​quela colectividade.
Contudo, o que do mesmo autor se conserva ainda inédito, .não é a parte menos extensa nem a menos estimável do seu espólio literário. As suas cartas, por exemplo, de que existem dife​rentes colecções manuscritas em várias biblio​tecas do país e nos arquivos brasileiros do Itamaraty, são de leitura muito interessante pela leve ironia que as matisa e de grande importân​cia documental, dadas as altas situações políti​cas que na vida ocupou quem as escreveu.

*

*            *

A Biblioteca Pública Municipal do Pôrto possui quatro volumes manuscritos com cópias de cartas e de «votos» ou pareceres de José da Cunha Brochado, todos mais ou menos dignos de apreço.
Um desses volumes, o n.° 480 do catálogo, contém grande quantidade de cartas escritas de Paris, desde 1696 a 1704. Tratam de coisas, diz o seu autor, «que todas podiam ficar no tinteiro pela sua pouca importância»; «todos sabem, adverte noutro ponto, que cartas semelhantes são escritas em dias de posta em que há maio​res negócios, grande lide e grande atenção. Escrevem-se sem exame nem correcção, o estilo
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não é igual, nem o discurso seguido, pintam-se os pensamentos com as primeiras cores que traz à pena o primeiro jogo da imaginação. Há mais singeleza, mais naturalidade, com menos arte e com menos alinho.» De facto algumas vezes encontram-se descuidos de redacção e principal​mente francesismos chocantes. Os erros orto​gráficos, porém, devem ser lançados à conta do copista.
Embora este Ms. não tenha a importância dos papeis diplomáticos do mesmo autor consul​tados por Santarém, nem sequer o interesse das cartas publicadas pelo Investigador Português, basta o facto de se tratar de documentos firma​dos por Brochado, provindos de Paris e escritos nas vésperas e nos primeiros anos da Guerra da Sucessão de Espanha, para lhes garantir um certo merecimento; algumas dessas cartas, que esperamos reproduzir num futuro trabalho, aju​dam a compreender, embora não expliquem cabalmente, as indecisões e as incertezas da política internacional do Gabinete Português naquela conjuntura.
São frequentíssimas, no Ms. citado, pitores​cas alusões, rápidos comentários, pequenas notas relativas à vida. parisiense da época; evidente​mente não encontramos neste capítulo novida​des, mas apenas apreciações, por vezes muito originais, sobre factos, coisas e pessoas bem conhecidas da História. Aproveitando alguns desses elementos compusemos p presente pe​queno estudo.
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O Marquês de Cascais foi nomeado, em Agosto de 1694, Embaixador Extraordinário de Portugal junto à côrte de França, mas só em 2 de Julho do ano imediato chegou a Paris. Quási cinco meses gastou depois em resolver questões de cerimonial, o que fez com que só em 21 de Novembro tivesse a primeira audiência particular do rei.
A entrada pública da Embaixada em Paris e a sua recepção solene demoraram ainda três meses; mas pela demora não perderam em magnificência ou em grandeza.
«O Teatro não podia ser mais aparatoso porque foi Paris e Versailles, os espectadores não os havia mais dignos porque foram os Príncipes e a nobreza da França.»
Uma carta de Brochado ao Conde de Viana conta essas cerimónias de espavento, com grande soma de pormenores, embora nos não descreva, o que é de lamentar, o scenário em que elas se desenrolaram o esplendor dos salões e galerias de Versailles, dos seus espelhos, dos seus dou​rados, a beleza dos seus parques, o luxo da corte, a formosura das damas... Não obstante, e a-pesar-da extensão do documento, damos quási na íntegra, por nos parecer um tanto
curiosa, a descrição de Brochado (1).
(1) Brochado: Discursos e consultas. Ms. 640. Bib.
M. do Pôrto, fls. 86 v. a 96 v.
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«Depois que S. Ex.a (o Marquês de Cascais) teve concluído todas as obras de que se havia de compor o seu Estado, não medidas pela gran​deza do seu espirito, mas pela decência da fun​ção, advertio ao Introductor dos Embaixadores, que estava prompto para fazer a sua entrada em Pariz, o qual com ordem da Corte, nomeou a S. Ex.a o dia de Domingo, que se contavão 26 de Fevereiro. Com este avizo mandou o Sr. Embaixador fazer prezente a sua entrada aos Príncipes e Princezas do Sangue, e a todos os Ministros públicos. Na manhã do dia destinado partio o estado com toda a família para o Convento de Piquepas, que dista meia Legoa de Paris, donde costumão sahir os Em​baixadores; para o mesmo Lugar partio S. Ex.ª pelas honze horas na Carroça do Enviado de Portugal com elle, e comigo. Foi recebido pelos Religiozos, e conduzido por elles entre infinito numero de gente a huma grande salla applicada para esta função.
Os Príncipes de Sangue e os Ministros públi​cos, a quem S. Ex.a tinha mandado dar conta da sua entrada, o fizerão cumprimentar por seus gentis homens, em que entrarão os de Madame de Guise, prima com Irmãa de El Rey; os do Príncipe de Conde; os do Duque de Bour​bon seu filho, os do Príncipe de Conti, os dos Príncipes Legitimados Duque da Maine, Conde de Toloza, e Madame de Conti, Viuva, e concor​rerão também os gentis homens do Embaixador de Veneza, do Embaixador de-Malta», dos Envia-
74
REVISTA DE ESTUDOS HISTÓRICOS
dos de Dinamarca, Florença, Modena, Mantua, e faltarão os do Núncio por estar incógnito.
O Marechal d'Estrées que foi nomeado para acompanhar S. Ex.a, porque he costume nomear El Rey hum Marechal para esta primeira con-ducção, chegou pelas duas horas em huma Car​roça de El Rey com o Introductor, que S. Ex.a recebeu com as Cerimonias costumadas; passado hum pequeno espaço de tempo, que se gastou em Cumprimentos, e gratulaçoens, desceo para a Carroça acompanhado dos mesmos Religiozos, e de hum grande cortejo, que concorreo a fazer celebre este dia.
Sahio de Piquepas o acompanhamento deante do qual marchava o Estribeiro do Snr. Embai​xador (montando em hum Cavallo murzelo Es​panhol, ricamente ajaezado). Levava huma ca-zaca de pano berne guarnecida de Passamanes de Ouro, com todos os mais adornos necessários, e depois delle com pouca distancia hião quatro pagens a cavallo, vestidos de veludo azul com Passamanes de prata, e vestes de brocado; ao que se seguião vinte e quatro homens de pé; cuja libré hera de pano fino alvadio com guar​nição de dois passamanes de prata e dois galoens de veludo azul e todos com cabeleiras, e plumas azues e brancas, que fazião hum Luzido e vis​toso concurso.
Seguia-se logo o coche vazio do  Marechal
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d'Estrées, e a este o de El Rey em que hia S< Ex.a na melhor praça, vestido de pano azul com huma riquissima bordadura de oiro, e huma veste de brocado de excellente lavor com todas as mais decorosas, e escolhidas guarniçoens, que conduzião para ennobrecer a gala ao que, o despejo e airoza gravidade de S. Ex,a, fez realçar sobre os caprichos de França. Á mão esquerda de S. Ex.a se assentou o Marechal Conductor, e na cadeira de deante o Introductor, e Inviado de Portugal. Seguia-sa o coche do Irmão de El Rey, em que eu hia com o introdutor do mesmo Duque, e os mais coches da Duqueza de Orleans, e de seu filho o Duque de Chartres, e de Madame de Chartres, e dos Príncipes do Sangue, que mandarão cumprimentar a S. Ex.a (Noutros) (?) se acomodou a sua família, que se compunha do seu confessor o Padre Manoel dos Reys, do seu Intendente Luiz Alves de Mattos, dos seus secretários o Dr. Diogo Robalo Freire e Diogo da Silva, e de Mr. Laboniere, secretario da lin-gua franceza, e quatro gentis homens; mais que todos forão vestidos custozamente com cazacas bordadas, e vestes guarnecidas de oiro e prata, com plumas, e laços de hombro bordados, em cujas galas não perdoou S. Ex.ª ao mais custozo, ao mais exquisito, e ao mais estimado.
Atraz dos coches dos Príncipes do Sangue, hia o coche de Mr. de Croissy que entrou neste cortejo como Secretario de Estado da Repartição dos Negócios Estrangeiros; a este coche se
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seguia o do Introductor, que fechava o corpo do acompanhamento, porque os demais minis​tros se tinhão partido antecedentemente para se livrarem da concorrência com os Príncipes, como também se retirarão por Avizo do Intro​duetor os coches de alguns Senhores particula​res, que mandarão cortejar à S. Ex.a, porque se não admitem neste cazo, mais que os da Caza Real, Príncipes do Sangue, Secretario de Estado, e o Introductor, e entrarião os dos Ministros públicos, se lhes quizessem ceder a praça»
Em distância de cem passos começavão as Carroças de S. Ex.a, e se ordenou esta distância para constituir separadamente outro Corpo, e fugir-se da mesma concorrência, pois com tanta escrupuloza attenção trata o Sr. Embaixador as decençias, e prerogativas do seu carácter.
Era a primeira Carroça de bastante gran​deza, e de admirável ar; as cornixas, os lizares, as mísolas, os pilares, e molduras se compunhão de huma finíssima talha doirada, os vãos dos paineis erão pintados de elegantes dezenhos, que levarão grande estudo e trabalho ao melhor pintor de Pariz, que nelles exprimio asi figuras da magnificência, da eloquência, da authoridade, da firmeza, da abundância, e da paz, que todas erão illustres geroglificos que a sciencia do autor consagrou à imortalidade do Heroe. O forro era do melhor e mais rico brocado de ouro e prata, que se vio em Pariz; a franja de
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hum feitio soberbo, e correspondência ao risco, e vistozo do brocado; o mais trem, era de huma polida obra toda coberta de oiro; mas com tal arte e formozura, que o luzimento do metal, não atrahia só as admiraçoens da variedade do dezenho.
Tiravão esta luzida maquina oito Éguas de cor baya de notável igualdade e formozura, cujas guarniçoens, e tirantes herão de veludo carmezim, cheias de muitas ferragens doiradas e bem lavradas com cucares de plumas brancas, e vermelhas, que levavão os olhos de quem se. não costuma admirar de medianias.
A este coche se seguia outro de hum fundo, com exellente talha dourada, e pintada pela mestria elegante mão do primeiro; enchião este tiro seis cavallos russos queimados com guar​nição de marroquim. Seguia-se o terceiro coche a dois fundos, também dourado, e forrado de veludo lavrado em campo branco. O quarto e ultimo coche também de dois fundos, erão for​rados de veludo vermelho lizo com todo o trem dourado.
Entrou este acompanhamento em Pariz, a que acudio hum nunca visto concurso de gente de toda a qualidade, e para dizer tudo, não houve em Pariz huma única pessoa, que não concorresse a vê-lo, e fazia tamanho aperto à multidão que forão muitas as detenças que havia
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em cada rua para romper o concurso. Todas estas admiraçoens estudadas nas memórias do Snr. Marquez D. Álvaro, erão devidas como por direito de successão ao gloriozo nome de
S. Ex.a
.
Chegou o Sr. Embaixador ao Hotel dos Embaixadores Extraordinários aonde o espera-yão o Sr. D. Francisco de Castro; estava o Palácio guarnecido por Ordem de El Rey com quartos concertados, e armados, para toda a familia. Logo que S. Ex.a chegou foi comprimen-tado por parte de El Rey pelo Duque de Tremu-Ihe primeiro gentil homem de sua Camará, e (por) parte do Duque de Orleans pelo Marquez de Chansenaye seu primeiro gentil homem, e por parte da Duqueza sua mulher, pelo seu primeiro Estribeiro o Marquez de Rougé, e por parte de Madame de Chartres pelo Marquez de Villars seu primeiro Estribeiro. Estas vizitas recebeu S. Ex.a com as cerimonias costumadas em que se houve com toda a attenção e distin​ção e medida, que mais parece que vinha a ensinalas do que a recebelas.
Nesta hospedagem foi S. Ex.a tratado por via de prezente, porque El Rey costuma mandar tudo o que he necessário para a cozinha e copa; porem os cozinheiros e officiaes dos Embaixa​dores são os que trabalhão e servem as iguarias. Na mesma meza se assentou toda a familia do
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Snr. Embaixador e alguns Cavalleiros que elle convidou, e foi tanto o lustrozo concurso de Da​mas que subirão para vir servir a Meza, que não havia lugar para os Criados de pé poderem tirar os pratos, e se uzou com ellas toda a galantaria e regalo que permite a liberdade Franceza.
Assim passou S. Ex.a até ó dia de terça feira, que se contavão 28, em o qual de madrugada o veio buscar em huma carroça de El Rey o Prin​cipe de Elbeuf primeiro Principe da Caza de Lorena em França, que sendo prerogativa dos Embaixadores de testas coroadas serem condu​zidos por hum Principe á primeira audiência era justo que, com especial attenção, se nomeasse a S. Ex.a o primeiro Principe da primeira Caza. Entrou o Sr. Embaixador para o melhor lugar da Carroça, e assentou-se na_Cadeira de diante o Introductor dos Embaixadores, e o Inviado de Portugal; foi S. Ex.a vestido ricamente com huma cazaca de veludo carmezim com alamares de ouro, que na sua natural galhardia se escu-zavão todos os adornos de galla exterior. Deante da Carroça de El Rey marchava o Estribeiro, Pagens e Criados de pé, na mesma ordem, que no dia da entrada. Seguia-se a carroça da pes​soa de S. Ex.a com seus filhos os Senhores D. Fernando e D. Francisco, que se vestirão com o melhor custo, e da melhor moda e depois desta carroça hia o confessor comigo, e na ter​ceira e quarta a mais familia.
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Nesta forma entrou S. Ex.a pelo primeiro e e segundo Pateo de Versalhes, em os quaes achou formadas as guardas Francezás, e Suissas, rodeadas de outra multidão de gente, que conc-correo a ver este gloriozo espectáculo. Apeou-se o Sr. Embaixador à porta de huma Salla desti​nada para os Ministros Públicos, donde sahio para a audiência, levando à sua mão esquerda o Príncipe condutor, e diante, como he costume, toda a sua família. Estava no pé da primeira Salla o Capitão das Guardas, que o foi acom​panhando até à Camará de El Rey onde entrou com seus gentis homens, ficando a gente de libré em huma das sallas exteriores. Na Camará de El Rey havia huma grande multidão de gran​des Senhores. Chegou S. Ex.a com ayrosa e cortês gravidade. El Rey se levantou e se des-cobrio e fallou a S. Ex.a em pé e cuberto, e S. Ex.a se cobrio também, e ao mesmo tempo todos os Principes Estrangeiros, prerogatival que só lo-grão neste dia. Fallou El-Rey ao Senhor Embai​xador com muito agrado, e forão apresentados os Senhores D. Fernando e D. Francisco, que elle recebeo com demonstraçoens de alegria, sendo reflexão universal o ver-se naquella hora roubar as attençoens de todos huma grande Caza, huma grande Corte, hum grande Embai​xador, e hum grande Rey.
Despedio-se S. Ex.a com o Introductor, e o mesmo acompanhamento, e buscou ao Delfim no seu Quarto, e em outro ao Duque de Borgo-
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nhã, em outro ao Duque de Orleans, em outro a Duqueza sua mulher, em outro ao Duque de Chartres, e sua mulher, em outro a Mademoi-selle, em outro a Princeza de Guise. A todas estas Princezas beijou o Sr. Embaixador na face. Depois destas vizitas buscou ao Secretario de Estado Mons.r de Croissy, cuja vezita he do Ceremonial desta função.
Neste dia teve S. Ex.a meza d'Estado parti​cular, em que mandou assentar toda a sua família; e comerão com elle o Principe de El-beuf, o Principe de Ruão, e de tarde foi condu​zido pelo Introductor na mesma Carroça de El-Rey ao mesmo Palácio dos Embaixadores extraordinários, onde esteve até ao outro dia, e devendo na tarde recolher-se, como he estilo, mandou El-Rey por favor especial que lhe ser​vissem a Ceia: aceitou S. Ex.a o favor de El-Rey com profundas demonstraçoens de hum agrade​cimento egual à especialidade da graça.
Na manhã seguinte se recolheo S. Ex.a para sua caza no seu estado, tornando a levar os olhos da gente de Pariz, que na repetição do alvoroço mostrava também a singularidade do Triunfo.»
Há nesta descrição certamente um pouco de exagero. Tais espectáculos eram tão frequentes em Paris, que já não despertavam grande curio​sidade. De facto Brochado nas suas cartas refere
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um dia a chegada do Embaixador de Inglaterra, noutro a partida do de Espanha; hoje noticia o regresso do Representante da Holanda, amanhã a retirada do da Alemanha... São quási cons​tantes esses cortejos luzidos, estrondosos, desfi​lando pelas ruas da grande Capital, que come- çara a modernisar-se sob a energia férrea de Colbert, desde 1664 Surintendant des bâtiments du Roi, e que depois da morte dêste, sob a direcção do seu sucessor Louvois (1693), se embelezava continuamente, cobrindo-se de admi​ráveis palácios, de artísticas praças, de belos jardins, de novos boulevards, obras soberbas a que ficaram ligados os nomes de Perrault, Man-sard, Le Nôtre...
Idêntica à entrada do Marquês de Cascais foi a do Embaixador Inglês em 1699, na qual segundo Brochado, figuraram vinte lacaios, seis pagens, um estribeiro, um sota-estribeiro, e quatro coches, dois dos quais «tirados a oito furiosos cavalos». Pela magnificência com que uma Embaixada aparecia julgavam muitos crí​ticos «dos méritos do respectivo Embaixador». Além disso naquele meio o luxo era lei e os representantes dos monarcas estrangeiros tinha m de se lhe sujeitar.
A-pesar-da vida cortesã não ser já tão alegre, agitada e brilhante como nos primeiros anos do governo do Rei-Sol — «a Corte refor​mava tudo o que pudesse ofender a honestidade, a ponto de tirar as tapeçarias em que as figuras eram dispostas com menos atenção ao virtuoso
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e honesto» nota-o Brochada — a-pesar-de um recrudescimento de muitas vezes fingida religio​sidade e da guerra ao luxo e às frivolidades mundanas, feita por M.me de Maintènon, Bossuet e Bordaloue, não faltavam os banquetes, os bailes, as festas, as diversões. A época do Car​naval continuava sendo, como dantes, de verda​deira loucura. O nosso Secretário de Embaixada deixou-nos nas suas cartas várias referências a esses costumes e à jovial vida de Paris.
El Rei e a sua Corte não param muito tempo
no mesmo lugar. Tudo são jornadas de Ver-
sailles para Marly, de Marly para Fontainebleau,
de Fontainebleau para Saint-Germain, ou vice-
-versa. Sua Magestade «esteve três dias na sua
retrayte de Marly» (palavras textuais de Bro​-
chado) mas logo dali partiu para novas digres​-
sões ...
O teatro preferido para as reais caçadas é Fontainebleau; os Embaixadores nunca ali fal​tam porque nessas ocasiões é «mais fácil a vista dos Príncipes—tôda a sua soberania se vulga-risa —...» Há «a caça para os grandes Senhores, o jogo para os tafuis, a comédia para os intro​metidos e a chuva para todos»... Quem não caça nem joga faz «número entre estátuas e mirones».
Entrado «o inverno começam (em Paris) as partidas que chamam de prazer — isto é, comer muito e bailar muito, exercício que se não aco​moda com todo o carácter de pessoas e só con​vêm a um certo género e a uma certa idade».
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«Começam os frios, as neves, os gêlos, as flu-xões, os catarros e mil incomodidades que traz consigo a desabrida família do inverno, mas os que jogam e ganham têm de que recompensar este dano». Aludia Brochado à febre que então fazia delirar Paris. «Aussitôt qu'on est reuni, on ne fait que joner an lansquenet, les jeunes gens ne veulent plus danser» — asseverou a Princesa Palatina numa carta de 15 de Março de 1695. Exagerava; mas é certo que o jogo, mesmo entre as damas, estava muito mais em moda do que a dança. Era um verdadeiro fla​gelo. Como uma epidemia desbordou da Corte, invadiu todo o Paris e toda a Franca; o exército não escapou ao contágio. As ordonnances repres​sivas nada conseguiam.
Jogava-se com tal paixão que não eram raras, em plenos salões, as scenas desagradáveis, desde o insulto às vias de facto, a que muitas vezes se sucediam duelos. Nas Memórias de Brochado vem referido um desses incidentes de que foi protagonista o Embaixador português, e, no Ms. que estamos aproveitando, há uma carta em que se faz alusão à prisão sensacional do grande Prior de França, irmão do Duque de Vendôme, motivada por uma escandalosa ques​tão de jôgo com o príncipe de Conti em pleno Palácio de Meudon. O jogo tornara-se uma paixão irresistível, insensata, «que fazia esque​cer as conveniências e obliterar até o senso moral». Perdiam-se fortunas.
O 2.° Marquês de Cascais seguia a moda. Com
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os seus «achaques tão bem assombrados que pela manhã está na cura e de tarde no passeio», fazia a «sua côrte com muita pontualidade», arruinando-se serenamente, alegremente, com distinção, cônscio das responsabilidades que lhe impunha o seu alto cargo. Ao retirar para Por​tugal estava empenhado em mais de 140.000 cru​zados; teve de vender coches e cavalos para arranjar com que calar alguns credores. Pois a-pesar disso, endividado como se encontrava, certa noite, pouco antes da partida, engalanou principescamente a sua casa e recebeu com sumptuosidade Monsieur, o irmão do rei e a sua enorme comitiva. Jogou à grande como sem​pre e por fim fez servir uma ceia lautíssima. O ânimo de um descendente dos Monsanto, es​creve Brochado, «não sabe ceder ao que é gran​deza e honra da sua nação, ainda que seja com notória ruína da sua casa». Os antecessores do Marquês de Cascais viram-se, por idênticos mo​tivos, nas mesmas dificuldades financeiras. Sal​vador Taborda esteve muitas vezes em risco de não ter com que pagar o sustento. Francisco Pereira, ainda que no jôgo pequeno, gastava metade da mesada (1).
Um dos assuntos em que mais ciosos se mos​travam os Embaixadores era em matéria de preeminências. «As contestações de cerimonial são toda a sciência que ocupa as melindrosas ideas destes Representantes em mignature»,
(1)   Brochado, Memórias, cit. pág. 34.
86
REVISTA DE ESTUDOS HISTÓRICOS
dizia Brochado referindo-se ao caso bem curioso e sintomático que vamos narrar.
Por ocasião da ida da corte para Compiègne, em meados de 1698, de visita às tropas que ali estavam sendo reunidas, os Embaixadores não quiseram acompanhar o rei. Qual a razão? Ouçamos Brochado: — «Quando o Aposentador-
-Mor ou Marechal de Logis marca um aposento para um Príncipe de Sangue escreve na porta — Pour Monsieur tel e, quando o toma para qual​quer Grande ou Duque par, não põe mais que Monsieur tel. Nesta palavra Pour está encerrada toda esta grande prerogativa de honra e lhe chamam aqui ter as honras de Pour. Esta mesma honra concederam os Reis aos Príncipes das quatro casas de Lorena, Soissons, Subiza, Bulhão e como os Embaixadores pretendem igualar-se a estes Príncipes e ter a honra de cobrir-se diante de El-Rei nas suas audiências de cerimónia, vantagem que os tais Príncipes não logram mais que quando se acham presen​tes nas ditas audiências, lhes pareceu que não deviam ficar inferiores nas honras desta distin​ção ; e porque não foram bem deferidos se absti​veram da jornada». Brochado adverte que não estranha a atitude da corte, «porque tudo o que conduz a diminuir o respeito dos ministros estrangeiros é a sua maior atenção».
O que é certo é que a simples omissão de uma palavra deu origem a um incidente que podia resultar muito grave. Os Embaixadores «amuaram», adoeceram «da ambição de Pour»;
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contudo não tardaram a recear «algum desa​grado d'El-Rei». Mas a culpa foi deles, «pois entraram com uma disputa tão nova em uma corte muito velha...»
Brochado mandava para o seu país notícias do que via e lhe interessava, do que ouvia, do que lia... e cabeleiras — muitas cabeleiras, cuja voga começara havia pouco em Paris e todos os dias ganhava adeptos. São numerosíssimas as encomendas que José da Cunha transfor​mado pelos seus amigos em agente de negó​cios, remete, por mar, para Portugal. As modas das toilettes— masculinas e femininas—variam continuamente, notava, a-pesar «de mau cro​nista», o nosso Brochado. Há modas em tudo; até parece estar a ser chie «morrer-se de apo​plexia».
A sua pecha de mau cronista é talvez a razão por que nada mais refere sobre o assunto. Já passara, é certo, o tempo dessa bela M.me de Montespan, senhora da célebre e maravilhosa «roôe d'or sur or rebrodêe d'or, etpar—dessus un or frise, rebrodée d'un or melé avec un cer-tain or qui fait Ia plus divine étoffe que l'on ait jamais imaglnée» como escreveu M.me de Sévi-gné. No entanto, quanto haveria ainda a dizer das riquíssimas toilettes que as damas ostenta​vam, guarnecidas não só a ouro mas também a prata, rendas e custosas pedrarias! Num único vestido gastava-se, por aquela época, mais seda do que até então em dois ou três, afirmava um entendido!
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Outras coisas de maior importância impres​sionavam, porém, o nosso informador.
A questão do Quietismo — «a última per​feição de amar a Deus» — que emocionou todo Paris, mereceu a Brochado algumas mordentes ironias.
«Aqui não há mais que o grande estrondo que fazem os papeis impressos com que se ata​cam reciprocamente o Arcebispo de Cambrai (Fénelon) e o Bispo de Meaux (Bossuet), suce​dendo a guerra da religião à paz da política. Todo o mundo quere fazer dogmas de religião e eu creio que isto mais procede da sua pouca fé que da sua muita caridade». «Desta batalha que toda parece amor tem nascido muito ódio. O Arcebispo diz que defende a caridade, o Bispo diz que defende a esperança e eu digo que um e outro destroem o fé...» E o que é o Quietismo?! — Nada mais que «um célebre erro de religião pelo qual se põe a alma aos pés do Creador e o corpo nos braços das criaturas!»
El-Rei Cristianíssimo, incansável no seu duro ofício de reinar, corria sempre os seus «belos palácios e quintas, governando e dispondo igual​mente os seus vassalos e as suas plantas, pois é tão bom monarca como agricultor»; «Madame de Maintenon serve-lhe de pausa às tarefas do governo». Monsieur, com a sua inveterada pai​xão do jogo, é mais sedentário. Viaja menos. «Vive geralmente em S. Cloud com a sua corte que é agradável e familiar». O Delfim anda cons-tantemente na caça, não só por divertimento
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mas também por higiene, acompanhado duma ruidosa companhia. Muito aparato, muita ordem, mas, quanto a despojos, dizia Brochado em certa carta, houve até agora apenas «um pequeno lobo que mais morreu do medo que do tiro». Tão pouca fora a caça em Fontainebleau em Outubro e Novembro de 98 que, pela indignação dos Prín​cipes, ainda andavam «mais fugitivos os coutei-ros que os veados...»
Os filhos do Delfim, esses, tinham os passa​tempos tão regulados e tão contínuos os estudos, que José da Cunha, preocupado, receava que «tanta regularidade lhes gastasse os espíritos e lhes enfraquecesse os ânimos...»
«Parece que tôdas as bênçãos vêm para esta coroa (1698). O dinheiro é muito, a gente
de guerra infinita, o comércio abundante, a nobreza unida, o governo infatigável e pontua-líssimo, a corte cheia de aventureiros, .Toda a nação respira glória e luxo. Não sei aonde há-de ir parar esta fortuna...» Mas tudo aquilo era aparente. Brochado diz-se intrigado com «o segredo que esta Corte descobriu para fazer dinheiro». Porém logo acrescenta que «as ver​dadeiras minas desta prata são a paciência dos vassalos enfeitiçados de uma pequena glória.» «Os franceses deste tempo fazem crédito do seu luxo... As províncias o pagam, e os lavradores o choram.»
Gastava-se à doida, mas o povo murmu​rava, queixava-se e chegava a revoltar-se porque não raro lhe faltava o pão. Não obstante a Corte
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mostrava-se indiferente:—«como o exterior seja dourado, pouco importa que o interior esteja cheio de gemidos e lágrimas.»
Eram frequentes os anos de escassez, de carestia. Quando o tempo «corre contrário aos frutos é novidades», os parisienses, «a-pesar-da sua incredulidade» em questões de religião, logo se lembram da sua Santa Genoveva; não se vêem senão «procissões devotas, santuários abertos e relíquias expostas.» Não faltam «ma​temáticos que nos digam, segundo os seus novos sistemas, que os poios enfraqueceram e a terra rolou mais de três graus»; afirmam «aqui dois Filósofos novos da doutrina de Descartes, que o Orbe terrestre se abatera ou os Poios deram de si.» «Para tudo acham razões estes modernos novelistas da natureza.» O povo é que não per​dia o tempo a ouvir tais explicações. Em Junho de 48 o relicário da Padroeira de Paris estava em exposição na sua Igreja, onde confluíam em procissão todas as Ordens religiosas e Confra​rias da cidade.
O ano tinha sido muito mau para a agricul​tura. «O sol foi tão escasso este verão que não madurou um só bago de uva... o que é nova a que os debauchados fazem bem mau sem​blante». Faltar o vinho em Paris «vale tanto como secar-se em Lisboa o chafariz de El-Rei, pois aqui não se bebe outra água T» "- A miséria do povo aumenta, «mas nem por isso Pontchartrain esfola menos, nem as finan​ças se padecem mais.»
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Vauban fazia reparar as fortificações das fronteiras, desenhava e projectava outras novas. Esses trabalhos e a manutenção das tropas, os seus vestuários riquíssimos, exigiam rios de di​nheiro; Pontchartrain lançava novos impostos (Nov. 98), mas em 99 viu-se obrigado a diminuir os direitos dos géneros de primeira necessidade.
A França que Richelieu e Mazarin tinham elevado à categoria de primeira potência do mundo, exercia por esta época em toda a Europa uma extraordinária fascinação. O século de Luís XIV, com Corneille, Racine, Molière, La Fontaine, Boileau, Bossuet, Fénelon, La Bruyère, La Rochefoucauld, Pascal, Saint-Simon, Poussin, Le Brun, Perrault, Mansard, e tantos outros, ainda hoje nos deslumbra. Paris era o centro do universo, como diz Louis Bertrand.
A mania de tudo que era francês prejudicava até a mulher lusitana, pois «a qualidade de dama francesa era entre nós uma espécie de Ordem que beatifica.» Muitos fidalgos portugue​ses foram procurar noiva à França e tantos, eles eram que este país considerava «Portugal uma nova colónia sua.»
Por isso mesmo talvez, nunca em Paris se falou tanto dos Portugueses como no tempo de Luís XIV. Para mais foi pela mesma época que apareceu a primeira edição das Lettres d'une religieuse portugaise, destinadas a um sucesso extraordinário naquela sociedade de intrigas amorosas. Era tão falado o sentimentalismo por​tuguês que M.me de Sèvigné numa das suas
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cartas nos dá como modelo de gente apaixonada e terna. Do 1.° Marquês de Cascais, que em 1644 foi enviado a Paris por D. João IV, em Embai​xada de pêsames, «conta-se nas Historiettes de Tallement des Réaux: — C'estoit un vrai Portu-ghez derretido.—» (1)
Não sabemos se José da Cunha, português no vigor da idade, seria da têmpera daquele titular. Ousamos porém supor que é com certo conhecimento de causa, que fala de negócios de amor na grande Capital. Em Paris, diz ele, os estrangeiros — alguns dos quais «se conhecem ao longe», talqualmente em Lisboa os provin​cianos «procuradores às Cortes» — são muito estimados pelo sexo frágil...» «Com eles é que as damas fazem fortuna, porque os naturais levam estas conquistas mais pelo derretido do que pelo sólido.»
Sabe-se de sobejo quanto era concorrido Le Cours, onde, ao fim da tarde, em coches luxuo​sos, passeava a sociedade aristocrática. No Jar​dim das Tulherias os pares cruzavam-se num desfile interminável. Embora menos animados, os jardins do Luxemburgo e do Palais-Royal contavam igualmente os seus habitues. E os arvoredos frondosos, os retiros misteriosos dos Campos-Elísios! De quantas aventuras de amor não eram eles discretas testemunhas!
Nesses admiráveis jardins, com a cumplici-
(1) Cit. por A. Sardinha — A Aliança Peninsular, Pôrto, pág. 226 e 227.
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dade dos bosques, confessa-nos Brochado, «sem o temor dos vizinhos e sem o respeito dos supe​riores, o tempo passa-se com travessura honesta e com liberdade cortesã». Era de admirar a escrupulosa assiduidade com que os parisienses frequentavam esses passeios; dir-se-ia que se desempenhavam de «um ofício» ou que toma​vam «um remédio». Em Portugal não «se cor​rem as igrejas com maior devoção», assegura com fingida seriedade o nosso compatriota.
Todavia uma coisa o torturava: a falta de bons companheiros. «Sem amigos de criação e génio, tudo isto faz mais saudade do que diver​timento». É certo que na Embaixada vieram Portugueses. «Mas Deus há de pedir conta ao Snr. Marquês da boa gente que trouxe consigo I» Santos homens, não há duvida, muito devotos, sempre de camândulas em punho. Porém, para serem ótimos companheiros, uma qualidade lhes bastava possuir: a de saberem gosar Paris. Mas o quê?! Nada os interessa e não fazem senão «suspirar pelas suas sopas de vaca e pelas belas pescadas de Cascais; é esse todo o fundo da sua erudição».
José da Cunha não era anti-religioso, embora fosse bastante desempoeirado de preconceitos. Católico praticante, irmão da Ordem do Carmo, elegeu até seu confessor mal chegou a Paris, a um frade carmelita que, tendo estado em Per​nambuco, falava muito bem o português. Não achava mau portanto que os seus colegas da Embaixada rezassem. O que ele lhes censurava
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era o demasiado recolhimento, a feroz misan​tropia.
Numa carta, referindo-se aos Portugueses, diz:—«Enquanto não houver educação (em Portu​gal) não há de haver homens (!). Na nossa terra é dificultoso aprender-se uma boa educação regu​lar e completa, porque para ensinar é necessário aprendê-la na própria experiência, estudando à sua custa a necessidade de a conformar com as leis da sociedade; deve-se haver tocado com o dedo as repugnâncias de uma natureza livre, infundida em uma vontade rebelde, sendo nestas lides da razão contra o arbítrio primeiro lutador que mestre». E com desconsolo acrescenta — «Tarde há de amanhecer na nossa terra a luz bela da educação sociável!»
A vida mundana em Paris encantava-o. Dos deveres do seu cargo na Embaixada —«pelo grande talento do Senhor Embaixador não ponho de minha casa mais que os pontos e vírgulas...» — Brochado descansava indo assistir a óperas e comédias e passando as noites nos mais distintos salões. De dia passeava. Passeava muito nos belos jardins públicos, tão elegantemente con​corridos! Era preciso, contudo, não recolher a casa muito depois das seis da tarde, «porque os corsários ou voleurs atacam sem cumprimento e despem sans façons».
Ao fim de três anos de residência na linda cidade do Sena, Brochado, com um saber feito de experiência e também, ao que parece de desi​lusões, afirmava: «Amar muito Paris não é bom
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sinal, porque para viver bem nenhuma terra é má, e para viver mal... só Paris é bom.» «Para os Franceses, diz noutra carta, onde não reina a liberdade, a debauche, a libertinagem não há divertimento ». Nesse tempo o nosso compatriota parecia já estar curado do entusiasmo álacre dos primeiros momentos. «Paris não é sempre Paris. Logradas as primeiras vistas e dissipadas as primeiras admirações, é uma terra pouco melhor do que as outras.» «Na imaginação dos que a não vêem é ela bem melhor do que no logro dos que a frequentam.» «Mas quem há-de crer isto na nossa terra!...»
Por certo tanque de Belém trocaria Luís XIV,
assevera Brochado, «todos os seus canais e fon-​
tes de Versailles, aonde as águas chegam tão
violentas e tão forçadas que mais parecem
suadas que vertidas».
Num momento de tédio, de nostalgia (verda​deira ou fingida?) desejou regressar ao seu país, embora não ignorasse que teria de voltar ao con​vívio das enfadonhas e detestadas Ordenações do Reino. «Bem sei que todos hão-de julgar que ou eu perdi o juízo ou que tenho muito mau gosto, porque viver em Paris à custa de El-Rei e em .casa de um Embaixador que me honra muito, é uma felicidade tão completa que não pode figu​rar-se outra maior na mais delicada ambição.» Brochado em várias cartas exprime o mesmo desejo de voltar à Pátria, «para convalescer na sua choupana dos achaques daquela grandeza.»
Estava farto de «quatro anos de ortografia
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sem esperanças de retorno». Já não lhe prendiam a atenção «as soberbas máquinas do Louvre». Queria ver a sua terra.. . Talvez saudades da velha Mãe, cheia de doenças, a quem qualquer falta de notícias do filho sobressaltava; talvez repugnância pela política de um governo que prometia uma coisa e fazia outra. «Nada amo menos que esta nação, escrevia já Brochado. Conheço as inconstâncias do seu génio, as impie-dades da sua política e as extravagâncias da sua altiveza.»
No entanto fez sempre todos os possíveis e aproveitou-se de todos os empenhes para ficar em Paris, quando em 1699 o Marquês Embai​xador regressou, crivado de dívidas, a Portugal. Tantas influências moveu que conseguiu reali​zar os seus desejos, a-pesar-de concorrentes ao lugar não faltarem. Apareciam de todos os lados. O nosso país, exclamava Brochado, «é muito fértil de grandes sujeitos.,. mas não vejo que vinguem como brotam».
Em quási todas as cartas que compulsamos há referências ao grande problema que então preocupava a Europa: a sucessão da Espanha. Reservamos para outro estudo, como já dis​semos, o aproveitamento desses dados curiosos. Brochado comparava a monarquia castelhana a um grande navio debatendo-se no alto mar con​tra uma tempestade inexorável; os soberanos estrangeiros «estão como os pescadores na borda das praias, esperando que lhes caiba em sorte alguma relíquia deste grande naufrágio». Se nem
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todos se julgavam com direitos, nenhum deixava de ter receios ou esperanças. Quando o Príncipe de Baviera morreu em 1699, Brochado escrevia — «Aqui se começou o luto e acabou o carnaval; uma e outra coisa se compõe de muita máscara». É que ficava havendo um competidor a menos e uma probabilidade a mais para o neto de Luís XIV.

A situação do representante do Governo português em França, tornou-se muito melin​drosa e difícil depois do falecimento do pobre Carlos II de Espanha. Mas Brochado no meio da grande intriga em que Luís XIV e Filipe V por um lado, o Imperador da Alemanha, a Inglaterra e Holanda por outro, se disputavam a aliança "de Portugal, nesse crítico momento
histórico, mostrou possuir todos aqueles requi​sitos que, como dizia em certa carta de 98, os diplomatas devem reunir:—«muito desemba​raço, muita atenção, sagacidade com muita dis​simulação, um semblante de muitas máscaras e um aparato com tanto artificio que sirva a todos os génios». Portugal acabou por se declarar a favor do Arquiduque de Áustria contra Filipe de Anjou. Já o Arquiduque estava em Lisboa prestes a marchar com o exército português contra a Espanha, quando o Enviado Extraor- dinário de Portugal deixou a França. José da Cunha Brochado, que durante nove anos habi​tara Paris e frequentara a Corte, devia despe​dir-se com saudade.
Em Maio de 1704, Luís XIV concedeu-lhe a
98
REVISTA DE ESTUDOS HISTÓRICOS
última audiência. Brochado pronunciou, em fran​cês, um curto discurso, cujas palavras não podemos saber se eram a expressão sincera do seu sentir ou apenas frases de diplomata que conhecendo o orgulho e a vaidade do rei a quem se dirigia, o lisonjeava para lhe agradar:
Senhor:
Não sem hum extremo pezar meu, tenho hoje a honra de tomar congé de V. Mag.e. As terríveis desgraças do tempo prezente, com que parece que quer Deos punir a Europa, me sepa-rão com violência da Corte de V. Mag.e e inter​rompem o meu ministério. Como o entendimento do homem não toma sempre o partido do seu coração, posso ouzadamente dar-me a honra de segurar a V. Magestade que El-Rey meu amo, apezar desta mesma fatal conjunctura, de que he levado impetuosamente, conserva sempre em seu Coração, os mesmos sentimentos de alta estima, e de consideração particularíssima, que elle fez conhecer em toda a ocasião pela sagrada pessoa de V. Mag.e; e que não ha nada no Mundo que sua Mag.e Portugueza prefira à honra desta amizade e à paixão que a ella o leva. Quanto a mim, Senhor, tendo a honra de haver feito huma longa rezidencia nesta Corte, me farei huma obrigação, compelido da minha Consciência, a publicar em toda a parte, como testemunha irreprovável, a justiça de V. Mag.e, a sua equi-
REVISTA DE ESTUDOS HISTÓRICOS
99
dade e sinceridade das suas acçoens, e tantas outras virtudes resplandecentes verdadeiramente reais e verdadeiramente augustas, e superiores à capacidade comum do homem, que reprezen-tam a V. Mag.e o maior Monarca do Universo e, o que se deve estimar sobre tudo, hum Prín​cipe Christianissimo, com titulo dobrado» (1). Brochado, pouco depois, abandonou Paris. Acabou a sua assistência junto daquele grande Rei, daquele Sol que ainda vira fulgurante e agora mergulhava apressadamente no Ocaso...
A. de magalhães basto.
(l)   Ms. 640, fls. 96 v. e seg.
